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RESUMO

O obje^ivo dí&te. texto e. ptocufuvt c.ajm.dvuji.o^. ^.ni.eA^a.c.í e. c.omptejme.ivia/u.dade.

íntAí TG [Te.c.wiogÁXL de. G^ujLpo], CQ (Coivtfi.oíe. d.e. Quaiída.de.] "e auíomaçÏo. Sïo acA.on^
no& e. paia.Wi-c.ha.ve. de. mítodoíog^cLf,, •te.c.ru.c.iui e. ufyujJLíQ-uUs de. guïõ.o do p-toc&ó.óo

p/toduíÁ-vo e. do tULbaüio VÁ.VO & qu.í i,e- coní-tcAiejn na. panie. v^&IveA. de. um "cce.beAfl"

que. e. a. QUALIÜAOE.

INTRODUÇÃO

Nesse ultimo quarto de século assiste-se a um

processo de profundas transformações na História Hu-

mana. Dos séculos XVI-XVIII herdamos o 'Homo Indus-

trialis gastado fundamentalmente durante o Renasci-

mento no Ocidente Europeu. Recorde-se Bacon (1561,

1626), Galileu (1564/1642), Maquiavel (1469/1527),
Copérnico (1473/1542), Hobbes (1588/1679), as máxi-
mas To be or not to be' e 'Penso, logo existo' de
Shakespeare (1564/1650) e Descartes (1586/1650) res-
pectivamente. Ou ainda, o 'homem é o modelo do mun-

do' de Leonardo da Vinci (1412/1519).

O Ocidental e em processo de parto 'Homo Indus

trialis' embarca com Camões (1524/1580) e o ecumëni-
co mundo rural fica com Quixotes lutando contra moi-

nhos.

Gostaria de provocar a imaginação do leitor

com alguns filmes que se destacaram e permitem uma

boa visualização: O Nome da Rosa , Henrique V e o

'Incrível Exercito Brancaleone' (disponíveis em qual

quer locadora). Observe-se que a época onde desenvol

ve-se o tema de Humberto Eco (O Nome da Rosa ), i-

nicio do século XIV, já esgotadas as Cruzadas, e pra

ticamente contemporânea aos primeiros canhões e ã

emergência de um novo conceito de Tempo . Do canto

dos galos que acompanhavam exércitos e postos milita

rés e dos sinos das Igrejas para o relógio. Em segui

da, o cronometro. Com o 'Hoao Industrialis' viria o

que e bastante conhecido dos Engenheiros de Produ-

cão: Estudo de Tempos e Métodos.

Os valores apreendidos em 'Henrique V de

Shakespeare, em breve, seriam profundamente contesta

dos. É desse ventre que emerge a cultura e civxliza-

cão ocidental.

Destaca Barbuy (1961) um fato básico: 'Hipote-
se de Trabalho - conceito desenvolvido por Max

Scheller como característico da civilização ociden-

tal(l) e que é significativo para o desenvolvimento

de uma mentalidade favorável ao racionalismo e ã me-

canizaçao. Daí a emergência das ciências exatas, da

tecnologia e o deslocamento do centro de gravidade

da existência humana para a economia e o mercado. A-

tualmente já está se consolidando como consenso que

"(...) nos encontramos no meio de uma revolução tec-

nológica do nível da descoberta do fogo, da imprensa
e da energia nuclear. Essa revolução é a Revolução

da Informação baseada na miniaturização eletronica e

lógica fundamental (...)", como verifica Bolland

(Harvey, 1984) ou Fernandes (1990): "(...) o fim do
século 20 reservou-nos uma aceleração da hiscorxa sem

precedentes (...) Calculadoras, computadores, automa

cão, energia nuclear, bioengenharia, química fina, i^n

vasão do espaço sideral, etc., são marcas dessas rev^

luçoes (...)".

A Fábrica Automatizada Flexível é uma ponta do
Iceberg.

A palavra/conceito fundamental e INFORMAÇÃO. A

Revolução da Informação (ou Mecatronica ou Tecnoele-

tronica ou Quântica ou Terceira Revolução Industrial)

traz - usando um termo da engenharia de comunicação -

uma 'portadora' potentíssima que é a tecnologia de pro^

cessamento (hardware e software) de base técnica mi-

croeletronica e organizativa com utilização de fatos

apreendidos de estudos do comportamento do Homem atra^

vês das ciências humanas e psico-biológicas.

As figuras l (Fukushi et al, 1985) e 2 (Ortiz,
1988) são interessantes para dar arquitetura ao nosso

discurso.

Há uma questão básica. Neste processo como ficam

os países do Terceiro, Quarto, Quinto Mundo? Um fato

e evidente, o NORTE caminha rumo ã sociedade pos-in-

dustrial e o SUL... ao imponderável, como subentende-

-se de Sakharov (1983)(2) e. Markovitch (1989)(3).
Para nós, do Brasil, pode-se levantar uma ques-

tão: CIM-tupi or not tupi?

Em texto anterior (Brandão, 1991) , afirmamos que

o CIM é fundamentalmente uma metodologia de automati

zaçao do processo de geração, filtragem e distribui-

cão da informação entre os sistemas computacionais pa

ra estabelecer sob um critério otimo, um eficaz e efi

ciente planejamento de controle. A dinâmica intrínse-

ca e um critério de integração e flexibilizaçao onde

o conceito de 'feedback' (realimentação), closedloop

(malha fechada) e base de dados é estrutural, comple-

tando-se num alto nível de produtividade (...)".

Isso implica que a informação apresenta um con-

teudo que cabe aos estrategistas da produção (no nos-

só contexto de CIM) de filtrar e processar.

Sintetiza com extrema perícia Drucker (1976):

"(...) A produtividade do conhecimento já se tornou a

chave da produtividade, da capacidade de competição e

da realização económica (...) O conhecimento é ainda

vez mais, o fator-chave do poderio económico interna-

cional de um país (...)".

QUALIDADE E CONTROLE DE QUALIDADE

Feigenbaum (1957) em entrevista ã Factory
Management and Maintenance explicitou os conceitos fun

damentais de Qualidade, Controle de Qualidade, Automã
cão. Controle Total de Qualidade.(4) O ano - 1957 - e~

significativo, já que se começa a assistir ou intuir

o fantástico potencial advindo da revolução quântica
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Filho (1987) para uma apreen

IG: "(...) a seleçao de carac

( proc«ï«a contínns)

QUALIDADE

Figura 3

TECNOLOGIA DE GRUPO E CONTROLE DE QUALIDADE

Já vimos que Controle de Qualidade ou ainda os
Círculos de Controle de Qualidade são metodologias,
técnicas de gerenciamento da produção e gestão do tra
balho.

Yasuhiro Monden, conhecido especialista e di-

vulgador do Sistema Toyota de Produção, destaca um

fato que permite levantar algumas questões fundamen-

tais, mesmo em se tratando de estudos eminentemente

de carater tecnicista. Fundamental é a importância do

aspecto organizativo. O STP possui dois pontos bási-

cos - JIT (Just-in-Time) e Autonomation. Significa

que há uma ecologia' para máxima utilização dos re-

cursos tecnológicos e organizativos. O aspecto da i-

diossincrasia cultural é fundamental(5).

Ê interessante constatar-se que já está emer-

gindo uma literatura sobre os pesadelos das dificul-

dades de implementação de Sistemas Flexíveis de Fa-
bricaçao (rumo ao CIM). Hatvany (1990), autor clãssi
co, escreveu um artigo com o significativo título de

Dreams, Nightmares and Reality' destacando estes

aspectos.

Vale incorporar no corpo deste texto a apreen-

são bastante significativa de Fleury (1989):"(...) em
poucas palavras, a introdução de Programas de Quali-

dade visa orientar as percepções de todas as pessoas

e unidades administrativas da fabrica integrando-as

através do conceito de qualidade do produto em sua

utilização no mercado. O objetivo final é o de criar

comprometimento das pessoas para com a empresa e o

produto, buscando otimizar a qualidade e a produtivi

dade (...) As outras técnicas: tecnologia de grupo,

manufatura celular, just-in-time são complementares

entre si, e tem como objetivo reestruturar e inte-

grar o processo produtivo no que diz respeito ã lo-

gistica, ao projeto do produto e ao layout da fábri-

ca (...) Finalmente para coordenação do processo da

produção, desenvolveu-se a técnica do just-in-time

(na concepção japonesa) e de certa forma, o MRP -

Material Requirement Planning (na concepção ameri-

cana) (...)".

A Tecnologia de Grupo - que está na parte visí

vel do Iceberg - constitue-se, conceitualaente, num

processo de geração de dados e extraçao de extraçao

de informação adequada ã dinâmica do sistema produti

vo. Seu nicho é onde o processo exige uma média/

baixa variação de lotes e um boa nível de flexibili-
dade, como pode ser verificada na figura a seguir.

.S?rTtí»1í?1:W
ItJL^J

Figura 4

Leia-se Gonçalves

são teorica/técnica de TG:
terísticas de peças é um passo importante na iaple-

mentação da Tecnologia de Grupo. Qualquer decisão nes
sá etapa irá refletir na família de peças final. Di-
f crentes conjuntos de características podem gerar pai:

tiçoes diferentes do mesmo conjunto de dados. Deci-

soes subjetivas podem ser evitadas se um algoritmo de

seleçao de características for desenvolvido (...)

Uma família de peças similares através de mn layout
funcional a fia de reduzir tempos de setup ou produ-

zindo famílias de peças em especializados grupos de
máquinas. Nesse novo layout, chamado grupo ou célula,

as famílias de peças são manufaturadas em células de

produção que se ligam umas as outras. A ímplementa-

cão desse layout tem aspectos benéficos tais como um

melhor controle da produção, redução de inventário
em processo, etc. Isso fornece os fundamentos para o

desenvolvimento de células flexíveis automatizadas e

sistemas de fabricação integrados por computador(...T.

CONCLUSÃO

TG, CCQ, JIT, etc., são acronimos de metodolo-

gias, técnicas e estratégias que podem ser 'vistas*

(figura 3) pois estão sobitas águas. Qualidade, no sen
tido elaborado por Feigenbaum ê todo um PROCESSO,
uma filosofia de ação. Um dado interessante forneci-

do por Feigenbaum (1957) ë que a industrialização tra
dicional, intrinsicamente produz uma fábrica escon-

dida' que pode subtrair níveis de até 40% da capaci-
dade produtiva. A expectativa é de tornar o processo

efetivo e substituir o antigo critério de medida por
unidade de recurso de entrada por uma saída mais ven

davel, com produto e serviço de boa qualidade.

Ea termos de aferição prática, o resultado dês

sãs estratégias e que o sistema tradicional era su-

perestiaado numa faixa de 25% a 30%, sendo quase um

terço responsável por ineficiência.

Claro que estes dados resultam de outra reali-

dade que não'a nossa, mas parecem conter dado univer

sal, característico de processo industrial.

Um fato parece evidenciar-se: a apendicização

do HOMEM. Ê extremamente significativa a informação

veiculada em recente artigo de Drucker (1990) de que
já há empresas como a Beckman Instruments, nos EUA,

onde o item mão-de-obra está classificado como *ou-

tros ou ainda de um dirigente da IBM, em depoimento

colhido por Brandt (1986) que argumenta que (...)a
fabrica computadorizada poderia produzir coisas em

Indiana por menos do que custam para importar da ïn-

dia (...)".

Será possível ao Homo Informaticus', encapsu-

lado como 'Humanware' ou 'Personware' afirmar como

Leonardo da Visei "(...) o Homem é a medida de todas

as coisas (...)" em vez de "o PROCESSO é a medida de

todas as coisas"?

APÊNDICE

l- (...) O positivismo e o evolucionismo estão conju

gados com a maquina e com uma concepção deterai-

nistâs isto e, mecânica do mundo. O mundo é então

visto segundo o modelo de uma física ou âe uma

biologia mecânica. O condicionamento ideológico

da técnica encontrou aqui sua plena aplicação com

o triunfo das máquinas têxteis, da energia a va-

por, da metalurgia, da formação de mercados mun-

diaiSa do imperialismo e, depois, com a aparição

da energia elétrica e da produção em massa e em

serie; e finalmente o pensamento condicioaador da

maquina se expande na era da energia atõmica, dos

satélites e dos teleguiados. Todas essas descober

tas se fundam no pressuposto da hipótese de traba

lho (nota: grifo do original), que é, segundo Max
Scheller, o dado primeiro da cultura ociden-

tal(...)". (Barbuy, B., "Cultura e Processo Técni
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co").

2- "(...) Os problemas dos países subdesenvolvidos

são tão agudos quanto antes. Não há dúvida que a
desigualdade do desenvolvimento cria enorme sofri
mento para a maior parte da humanidade e assevera

uma ameaça ã estabilidade mundial. Talvez essa se

já a principal fonte de perigo. Diminuir a desi-
gualdade é uma das principais tarefas de nosso tem

po, demandando uma ação coordenada de todos os pa.

sés, desenvolvidos e em desenvolvimento. Infeliz-

mente, a divisão do mundo produz resultados nega-

tivos nessa questão (...)". • (Sakharov, A., "A

Message from Gorky").

3- "(...) A América Latina representa 8% da popula-

cão mundial, 5Z do PIB mundial, consome 4% dos me

dicamentos produzidos, gasta menos de 1% do invés

Cimento mundial em Ciência e Tecnologia e detém
uma das maiores disparidades de distribuição de
renda. A década de 80 foi marcada na América Lati
na por avanços na recuperação da democracia, por

estagnação tecnológica e por retrocesso no campo

económico (...) O surgimento de novas tecnologias

fez com que a maioria dos países industrializados

optasse por um crescimento dos seus gastos em Ci-

ëncia e Tecnologia até patamares de 2,5% a 3,5%

do PIB (...) Na América Latina nenhum país conse-

gue gastar mais de 0,7% (...) O cenário xnterna-

cional está se modificando. Vive-se numa nova rea

lidade, com a aproximação dos EUA e URSS. A Euro-

pa Ocidental, constituindo-se num bloco económico,

optando por um liberalismo que a afasta dos paí-

sés em desenvolvimento. A China busca sua moderni

zaçao e contribui com o Japão, um novo epicentro

da economia mundial. A África, que em passos timi

damente na era da industrialização, vive hoje um

momento crítico de elevação do nível da miséria.
Neste novo contexto, a América Latina tem se afas

tado dos países mais avançados (...) O maior ris-

co que a América Latina está correndo hoje é per-

der seu futuro (...)". (Markovitch, "O Novo Con-

texto Mundial").

4- "(...) quanto mais se automatiza, mais se necessi

ta maior automatização, o controle de qualidade

ira colocar ênfase em três atividades; Planejamen

to de Pró jeto - este inclui um planejamento pré-

-produção com marketing, projeto de produto, pes-

soai de projeto de máquina para determinar e sa-

tisfazer as especificações do produto (...) Asse-

gurar a qualidade de peças e materiais antes do

processamento. Tem-se que avaliar a capacitaçáo

da qualidade dos potenciais fornecedores (...) Con

trole de qualidade para detectar problemas de qua

lidade rapidamente antes que se torne custo-

só (...)". (Feigenbaum, "The New Approach tc
Quality Contrai").

5- (...) but management is also a culture and a

system of values and beliefs. It is also the means

through which a given society makes productivity

its own values and beliefs. Management may well be

considered the bridge bet-ween a civilization (no-

ta: grifado original) which is rapidly becoming
worldwide and a culture (nota: grifado original)
which express divergent traditions, values, beliefs

and heritages (...) If management does not succed

in putting to work the specifical cultural

heritage of a country and of a people, social and

economical development cannot take place. This is

of course, the great lesson of Japan (...)".

(Drucker, P., "Management's New Role").
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ABSTRACT

This study aims to comnent conceptual aspects

concerning the interface and complementarity among

Group Technology (GT), Quality Control (QC) and
Automation. These keywords sumarize metodologies,

techniques and strategies of the productive process

management. They are the visible part of the 'Iceberg

Quality.
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